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COMPARAÇÃO ENTRE NÚCLEO METÁLICO FUNDIDO E PINOS DE FIBRA DE 

VIDRO QUANTO A RETENÇÃO E ESTÉTICA EM DENTES ANTERIORES 

ENDODONTICAMENTE TRATADOS – REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Jessica Alice Negri¹ 

Lessandro Machry² 
 

RESUMO 

 

O uso de pinos intraradiculares em dentes com tratamento de canal é visto como um reforço 

das estruturas coronárias remanescentes, desta maneira o trabalho em questão objetivou fazer 

uma comparação entre os pinos de fibra de vidro e núcleos metálicos fundidos quanto a 

retenção e estética de dentes anteriores endodonticamente tratados. Para se chegar a esta 

análise os conceitos dos dois pinos foram apresentados, além da identificação quanto a 

estética e retenção de cada um deles, enfocando sobre o melhor tratamento. Realizou-se uma 

pesquisa bibliográfica através de livros e artigos em inglês e português dos de 2004 à 2018 no 

total de 23 artigos. As bases de pesquisa de dados seguiram o PUBMED, SCIELO e LILACS. 

Como resultados entendeu-se que quanto a estética os pinos de fibra de vidro são os mais 

apropriados para dentes anteriores com tratamento endodôntico e reforçam posteriormente o 

remanescente tanto para confecção de restaurações ou próteses fixas. Já os pinos metálicos 

são menos estéticos, mas sua retenção é melhorada, principalmente quando não há 

remanescente dental. Entende-se que a melhor terapêutica para o paciente e para o cirurgião-

dentista se dará através de um bom planejamento contemplando expectativas positivas e 

durabilidade deste dente na arcada, para isso o diagnóstico correto deve englobar anamnese, 

exames clínicos e radiográficos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Núcleo metálico fundido. Pinos fibra de vidro. Retenção e estética de 

pinos odontológicos. 
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COMPARISON BETWEEN CAST METALLIC NUCLEUS AND GLASS FIBER PINS 

FOR RETENTION AND AESTHETICS ON PREVIOUSLY ENDODONTICALLY 

TREATED TEETH - LITERATURE REVIEW 

 

Jessica Alice Negri¹ 

Lessandro Machry² 

 

 

ABSTRACT 

 

The use of intraradicular pins in teeth with canal treatment is seen as a reinforcement of the 

remaining coronary structures, in this way the work in question aimed to make a comparison 

between the pins of glass fiber and molten metal cores as retention and esthetics of anterior 

teeth endodontically treated. In order to reach this analysis the concepts of the two pins were 

presented, besides the identification of the aesthetics and retention of each of them, focusing 

on the best treatment. A bibliographic research was carried out through books and articles in 

English and Portuguese from 2004 to 2018 in a total of 23 articles. Data search databases 

followed PUBMED, SCIELO and LILACS. As a result, it was understood that, in terms of 

aesthetics, the fiberglass pins are the most appropriate for anterior teeth with endodontic 

treatment and subsequently reinforce the remainder both for the manufacture of fixed 

restorations or prostheses. Metal pins are less aesthetic, but their retention is improved, 

especially when there is no dental remnant. It is understood that the best therapy for the 

patient and for the dental surgeon will be through good planning contemplating positive 

expectations and durability of this tooth in the arcade, for that the correct diagnosis must 

include anamnesis, clinical and radiographic exams. 

 

KEYWORDS: Molten metal core. Fiberglass pins. Retention and aesthetics of dental pins. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

Os pinos intra-radiculares são dispositivos utilizados em situações de grandes 

destruições coronárias em razão de lesões de cárie, amplas restaurações, necessidade de 

tratamento endodôntico, com ou sem elementos protéticos, e fraturas dentárias. Esses servem 

para distribuir as cargas mastigatórias que atuam na raiz, no periodonto e no osso alveolar, 

retendo o dente e a restauração (MELO et al, 2015). 

Gusmão et al, (2013) relatam que existem sistemas de retenção intracanal não 

metálicos, como fibra de vidro, fibra de carbono e cerâmicos, além do metálico utilizado mais 

comumente nos dentes posteriores.  

Os núcleos metálicos fundidos têm sido por muitos anos o tratamento de escolha 

devido à sua alta resistência mecânica (BOSSO et al, 2015). Pode-se dizer que a colocação de 

núcleos metálicos fundidos sempre foi mais utilizada do que os pinos de fibra de vidro.  Os 

núcleos de metal fundido são indicados para dentes posteriores e são geralmente a única 

opção para dentes inclinados. Esses núcleos de metal fundido também são utilizados em 

pilares anteriores de próteses fixas parciais quando não há remanescente coronário, pois 

apresentam maior retenção que pinos não metálicos, minimizando o risco de deslocamento 

(GUSMÃO et al, 2013). 

Já os pinos de fibra de vidro têm sido mais usados para fortalecer raízes de dentes 

anteriores endodonticamente tratados possibilitando que o material restaurador possa ser 

colocado sobre o pino apresentando melhor retenção (DIANA et al, 2016). Atualmente, o uso 

de pinos de fibra de vidro na reabilitação de dentes tratados endodonticamente aumentou em 

comparação com outros tipos de pinos (de ROSATTO et al, 2014).  Os pinos de fibra de vidro 

(PFV) são uma alternativa para a restauração de dentes tratados endodonticamente 

(PEGORARO et al, 2013), possibilitando uma maior durabilidade das restaurações e/ou 

próteses fixas em dentes com fratura coronária (AURÉLIO et al, 2015). 

Nesta análise, o presente artigo procurou através de uma revisão de literatura fazer 

uma comparação quanto a retenção e estética dos pinos de fibra de vidro e os metálicos 

fundidos em dentes anteriores que já foram tratados endodonticamente.     
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para Segatoet al, (2014) nos dentes onde houve perda de uma porção parcial ou total 

da coroa e são endodonticamente tratados, pode ser necessário inserir um retentor intra-

radicular para promover a retenção da restauração e/ou próteses fixas, estes retentores poderão 

ser pinos metálicos ou de fibra de vidro. Sob a análise entre retenção e estética cada um destes 

pinos possuem suas peculiaridades.   

Dentes com pouco remanescente coronal podem ser reabilitados através do uso de 

pinos intraradiculares, desde que observados alguns fatores. Quando bem indicados e 

planejados os pinos diretos são excelente opção de custo-benefício e execução se comparados 

aos núcleos de metal fundidos (MARQUES E DEVÓLIO, 2016).   

Fazendo uma comparação entre núcleos metálicos fundidos e pinos de fibra de vidro 

Bosso et al, (2015) comentam que o metal e os módulos elásticos da dentina pode causar uma 

concentração excessiva de tensão ao redor dos ápices levando a falhas desastrosas, podendo 

ocorrer extração dentária. Nesta perspectiva, pinos reforçados com fibras são alternativas aos 

pinos metálicos fundidos porque além de serem mais estéticos, produzem uma distribuição de 

tensão favorável (BOSSO et al, 2015). 

Ainda quanto a tensão os pinos de fibra se ajustam melhor as paredes do canal, 

reduzem a quantidade de cimento, e isso, diminui a tensão de polimerização e o número de 

bolhas no momento da cimentação, favorecendo a retenção pós e evitando falhas adesivas 

(BOSSO et al, 2015).O módulo de elasticidade dos pino de fibra se comparam a resina 

composta, ao cimento resinoso e a dentina, isto resulta na melhor distribuição da tensão ao 

dente remanescente, melhorando o desempenho dessas restaurações em comparação com 

pinos metálicos ou cerâmicos (de ROSATTO et al, 2014).  

Os pinos de fibra de vidro, além de propriedades estéticas e de baixo custo, produzem 

efeito positivo para a montagem do dente versus pino. Além disso, as propriedades mecânicas 

são suficientes para suportar as cargas mastigatórias e evitar fraturas (XIBLE et al, 2006). Os 

pinos pré-fabricados ou de fibras de vidro, são relatados como mais flexíveis do que os de 

metal fundido e permitem uma melhor distribuição de forças (PASQUALIN et al, 2012). 

Esses possuem melhor comportamento de estresse, aumentando sua longevidade nas 

restaurações e reduzindo a chance de falhas, tornando a fibra de vidro pré-fabricada a melhor 

opção para restaurar dentes endodonticamente comprometidos (BOSSO et al, 2015). 

Outra vantagem destes pinos está na diferença de sessões para colocação dos mesmos. 

Núcleos de metal fundido são usados há muitos anos, mas esta técnica é demorada e requer 
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um maior número de sessões e procedimentos laboratoriais (PASQUALIN et al, 2012).Os 

pinos de fibra de vidro melhoram as restaurações estéticas e reduzem o tempo necessário para 

finalizar a restauração e a prótese fixa, caso seja este o tratamento, devido principalmente à 

eliminação dos procedimentos laboratoriais, conseguindo o cirurgião-dentista realizar os 

procedimentos restauradores, na mesma sessão e imediatamente após a cimentação do pino 

(BORGESet al, 2015). 

Comparar os núcleos metálicos fundidos e os pinos de fibra de vidro quanto a retenção 

e estética em dentes anteriores endodonticamente tratados é extremamente importante, pois, a 

necessidade de restabelecimento da forma, função e estética sempre foi um desafio na 

Odontologia (MELO et al, 2015). O presente trabalho incutiu a possibilidade de trazer novas 

alternativas de tratamento e compreensão de que pinos de fibra de vidro estão entre os mais 

utilizados para dentes anteriores tratados endodonticamente e que esses possibilitam estética e 

retenção mais favoráveis do que núcleos de metais.  

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa em questão se embasou em uma revisão de literatura sobre o tema a 

comparação de pinos de fibra de vidro e núcleos metálicos fundidos quanto a retenção e 

estética em dentes anteriores endodonticamente tratados. Para Lakatos e Marconi (2006), a 

metodologia de um trabalho se dá por etapas, busca solucionar um problema específico, 

percorrendo um caminho demarcado, ela serve de guia para um estudo sistemático. 

Sobre a pesquisa bibliográfica Manzo (1971) relata que ela oferece meios para definir, 

resolver, não somente problemas já conhecidos, como também explorar novas áreas onde os 

problemas não se cristalizaram suficientemente. A pesquisa bibliográfica então seria a 

complementação de assuntos trazendo um compêndio de informações acerca do que se quer 

pesquisar.  

Utilizou-se para esta revisão as palavras-chave, núcleo metálico fundido, pinos fibra 

de vidro e retenção e estética de pinos odontológicos. Após a seleção de artigos contendo 

estas palavras foram lidos os resumos e se fez uma observação de cada um para averiguar 

qual relação com o tema escolhido e relevância para a pesquisa. Após isso, organizou-se todos 

os artigos complacentes, utilizando-os. Em resumo, foi colocado as palavras-chave e os títulos 

e logo, se partiu para a leitura minuciosa dos resumos. Os artigos que não tiverem relação 
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com o estudo proposto fora excluídos já pelo título e palavras-chave, ficando apenas artigos 

cujo título, palavras-chave e resumos preencheram os objetivos da pesquisa. 

            Após a seleção destes artigos, todos os dados foram reunidos realizando-se uma 

análise de conteúdo onde através dela se conseguiu separar o assunto predominante. 

Foram utilizados livros e artigos em inglês e português dataram de abril de 2004 à 

dezembro de 2018 no total de 26 artigos. Sendo 1 artigo do Lilacs, 3 do Pubmed e do 12 

Scielo. Os demais constituem o acervo de diversas universidades d Brasil. As principais bases 

de pesquisa de dados seguiram o PUBMED, SCIELO, LILACS.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A preservação da maior quantidade possível de estrutura dental é sempre preconizada 

pelo cirurgião-dentista (DALFORNO & LUFT, 2015), ainda mais em se tratando de dentes 

anteriores, no entanto, nem sempre o paciente chega ao consultório odontológico nestas 

condições. 

É nesta perspectiva que o tratamento para estes dentes poderá incluir a colocação de 

um pino intraradicular para melhorar a resistência e objetivar maior durabilidade deste 

remanescente.  

Para dentes extensamente debilitados, é certo utilizar um sistema intracanal com o 

objetivo de fornecer uma retenção e estabilidade (NEGREIROS et al, 2017). Nesta análise, 

tanto pinos de fibra quanto os núcleos metálicos servem e são necessários para melhorar a 

durabilidade do dente.      

Os pinos pré-fabricados tem sido usados em dentes tratados endodonticamente desde 

os anos 1960, sendo estes com grande influência na estética, retenção e estabilidade em 

restaurações com materiais resinosos ou cerâmicos (ARTOPOULOU et al, 2006). 

Quando falamos na instalação de pinos intraradiculares devemos analisar todo o dente, 

o comprimento da raiz, a anatomia radicular, o aspecto da dentina remanescente como a altura 

e espessura do tecido, a oclusão, a estética, e outros aspectos que possam ser considerados 

antes de uma reabilitação nesta modalidade (MARQUES & DEVÓLIO, 2016).   

O preparo do remanescente coronário requer um conduto que crie ancoragem, 

independentemente do tipo de pino usado, e precisa seguir algumas características, como o 

comprimento total do remanescente deve ser de 2/3 e deve-se deixar de 2 a 3 mm de material 

obturador no ápice do dente, um diâmetro da raiz mínimo de 1 mm e a conicidade das paredes 

deve preservar a inclinação (PEGORAROet al, 2013). Quando a altura entre o batente e o 
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término cervical for menor que 2 mm deve-se usar núcleos metálicos, quando ainda tiver um 

pouco de remanescente dental, núcleos de fibra de vidro são indicados.     

Após toda esta avaliação, se o cirurgião-dentista preconizar que o pino intraradicular 

poderá ser colocado, alguns detalhes irão propor qual a melhor opção, sendo pinos de fibra de 

vidro ou pinos de metais.  

  A retenção e a estética são dois componentes a serem analisados nesta discussão. 

Retenção é o ato de reter, permanecer no lugar, nesta análise os pinos intraradiculares 

dependem de retenção que inclui o preparo adequado para receber o pino e a cimentação 

(ARTOPOULOU et al, 2006).  

Ao que se confere a retenção destes pinos, Negreiros et al, (2017) relatam que dentes 

restaurados sem retentores no canal duram menos do que os dentes restaurados com pinos 

intraradiculares, não se questionando quanto a diferença entre o pino de fibra e o núcleo de 

metal, apenas concordando que dentes endodonticamente tratados necessitam de pinos para 

melhor retenção das restaurações. 

Sobre a estética Xible et al, (2006) salientam que a principal vantagem dos pinos não 

metálicos é a solução de problemas estéticos como a cor cinza observada em coroas 

translúcidas, anteriores. Esta comparação se dá quando se observa a associação com a base 

metálica de pino e núcleo para restaurar dentes tratados endodonticamente. Pasqualin et al, 

(2012) reforçam que os pinos de fibra de vidro têm sido usados como uma alternativa viável 

para tratamentos nos quais a estética está envolvida.   

A retenção de pinos de fibra de vidro também sofrem influência através dos 

tratamentos de superfície e sistemas adesivos na etapa de cimentação. Pegoraro et al, (2013) 

ressalta que as etapas de cimentação dos pinos de fibra envolvem a camada híbrida no dente, 

que consiste na aplicação de ácido fosfórico 37% por 30 segundos, lavagem e secagem, 

aplicação do adesivo e fotopolimerização. No pino de fibra envolveria todas estas etapas e 

mais a silanização. O cimento resinoso dual é então misturado e colocado sobre o dente 

envolvendo o pino de fibra e o conduto, para então ser mais uma vez fotopolimerizado por 60 

segundos. O uso de cimentos resinosos, com diferentes propostas de utilização, tem se 

mostrado o ideal para cimentação de pinos de fibras de vidro, contudo, há diferentes 

protocolos para a cimentação, desde o tipo de cimento como o tratamento superficial do pino 

(LEITE et al, 2017). Todas estas sessões clínicas precisam ser bem executados sendo muitas 

vezes este alguns problemas de retenção dos pinos.       
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A cimentação dos pinos de fibra de vidro pode ser vantajosa em relação aos núcleos 

ou pinos metálicos, possibilitando a restauração da morfologia e biomecânica da estrutura 

dental com a construção de uma unidade mecanicamente homogênea (LIMA et al, 2007). 

No que condiz ao tratamento de superfície dos pinos um estudo feito por Molinari e 

Albuquerque (2007) revelam que foi colocado cinqüenta pinos de fibra de vidro lisos ou 

serrilhados submetidos a aplicação de silano ou jateamento com óxido de alumínio e 

cimentados em canais de resina composta com cimento resinoso quimicamente ativado 

através de dois sistemas adesivos, de presa dual e o quimicamente ativado. Resultados 

delegam quea análise dos tipos de falha revelou que os tratamentos mecânicos (jateamento e 

serrilhas nos pinos) são superiores à aplicação de silano, ou seja que o jateamento e serrilhas 

dos pinos de fibra de vidro são mais eficazes na retenção do que apenas a aplicação do silano. 

A superfície áspera deixada por tratamentos de superfície ajuda na melhora da 

retenção micromecânica na interface pino/cimento resinoso (IWAMOTO, 2016). 

Sobre esta análise é possível perceber que a silanização dos pinos na cimentação é 

uma etapa primordial para a retenção, no entanto, a retenção dos pinos não inclui apenas este 

mas o conjunto todo que envolve o preparo do remanescente, a cimentaçãocom silanização e 

o sistema de superfície deste pino.  

Sobre a silanização, uma das ações do silano é ser um agente de ligação, aumentando a 

adesão química entre materiais orgânicos e inorgânicos, tais como cerômeros, resina 

composta, pinos de fibra de vidro e cerâmicas (DELLA BONA et al, 2004),o silano pode 

formar uma ponte entre moléculas na interface de substâncias inorgânicas e substâncias 

orgânicas, aumentando o molhamento da superfície do material, melhorando efetivamente a 

força de ligação interfacial, haja vista que a resistência do compósito é determinada pelo 

adesivo entre o preenchimento no remanescente e o pino de fibra (EL-MAHDY et al, 2005). 

Dittrich, (2006) reforça que o silano aumenta a exposição das fibras de vidro durante o 

condicionamento, melhorando assim a retenção de pinos de fibra de vidro.  

A superfície áspera deixada por tratamentos de superfície ajuda na melhora da 

retenção micromecânica na interface pino/cimento resinoso sendo que a composição da 

superfície de um pino de fibra de vidro é constituída de uma matriz de resina, partículas de 

carga inorgânica e fibras unidirecionais embebidas na matriz de resina na qual as fibras de 

reforço de vidro são imersas (IWAMOTO, 2016). 

Borges et al, (2015) ainda apresentam que os pinos de fibra de vidro são comumente 

usados em dentes tratados endodonticamente quando o resto coronal é incapaz de reter a 
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restauração, (...), distribuindo a tensão de uma forma homogênea, mais do que os pinos 

metálicos e, assim, diminuindo o risco de fratura radicular.  

Mais uma vez afirmam Segato et al, (2014) que os pinos de fibra de vidro retêm a 

restauração e além da estética possuem um módulo de elasticidade próximo ao da dentina, 

diminuindo o risco de uma fratura mais invasiva do dente. 

Nos pinos de metal a retenção envolve o preparo do remanescente, geralmente apenas 

a porção radicular, e uma cimentação química através de cimentos de fosfato de zinco 

(HENRIQUES et al, 2018). Pinos de metal reforçam dentes principalmente quando não há 

remanescente dental e por serem menos estéticos são utilizados mais em dentes posteriores 

(GUSMÃO et al, 2013).  

Outro estudo recente apresenta sobre a resistência à fratura de copings de coroa 

metalocerâmica cimentados sobre dois tipos de retentores intrarradiculares, onde dezesseis 

copings foram cimentados alguns com fosfato de zinco para núcleos e pinos de metal fundido 

(grupo 1), e outros com cimento resinoso autoadesivo para núcleos de resina composta com 

pinos de fibra de vidro (grupo 2). Nos resultados sugeriu-se que coppings de coroa 

metalocerâmica cimentados com cimento resinoso autoadesivo apresentaram forte adesão aos 

núcleos de resina composta associados aos pinos de fibra de vidro, proporcionando uma 

alternativa segura ao uso de retentores de metal fundido (HENRIQUES et al, 2018). 

A pesquisa acima não excluiu o uso de pinos de metal apenas demostrou que os pinos 

de fibra de vidro são excelentes alternativas para reforçar condutos intraradiculares.  

Sobre a perspectiva de longevidade dos pinos, vários fatores biológicos, mecânicos e 

estéticos estão envolvidos na taxa de sobrevivência dos mesmos. O dentista deverá selecionar 

o pino que satisfaça e otimize todos esses fatores. Todos os estudos clínicos de longo prazo 

são essenciais para o clínico geral na tomada de decisões (SOARES et al, 2012).  

Soares et al, (2012) ainda salientam que a adequada indicação na seleção do sistema 

de pino devem ser feitas, adicionalmente um desgaste mínimo da estrutura dentária existente 

deve ser priorizado. Pinos de fibra de vidro têm demonstrado boa sobrevivência em estudos 

clínicos, com desempenho semelhante aos pinos metálicos e núcleos moldados e fundidos. 

Pinos metálicos também são bem aceitos clinicamente, mas é importante ressaltar que suas 

falhas são em sua maioria irreversíveis, ao contrário do que acontece com os pinos de fibra de 

vidro. 
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CONCLUSÃO 

 

Os pinos de fibra de vidro são alternativas de utilização em dentes anteriores com 

tratamento de canal dos que os pinos de metal. Pinos de fibra de vidro possibilitam menores 

chances de falhas por que distribuem uma tensão favorável evitando fraturas, além de serem 

mais estéticos.  

São necessários menos sessões e etapas do tratamento para a colocação de pinos de 

fibra de vidro, além do custo ser menor.  Os pinos de fibra de vidro podem reforçar o 

remanescente para posterior restaurações ou ainda próteses fixas.  

Os núcleos metálicos fundidos são pouco estéticos e usados em dentes anteriores 

quando não há remanescente dental e o tratamento inclui serem pilares de próteses fixas 

parciais minimizando o risco de deslocamento. Por serem menos estéticos são mais utilizados 

em dentes posteriores. 

Um bom planejamento dará a melhor terapêutica para o paciente e para o cirurgião-

dentista.  O cirurgião-dentista precisa observar e conversar sobre as expectativas do paciente 

em relação ao dente e sobre sua durabilidade na arcada dentária. O diagnóstico correto deve 

englobar anamnese, exames clínicos, radiográficos e quais complementares forem 

necessários.     
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